
Mamíferos 
terrestres de 
médio e grande 
porte de áreas 
sob influência 
da agricultura

FINANCIAMENTO

INSTRITUIÇÕES PARTICIPANTES

PELD
Pesquisas Ecológicas
de Longa Duração

P E L D

E B M N
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ

Espécie sociável que     
vive em grupos. 
Alimenta-se de frutos, 
raízes e pequenos 
animais. Indicador de 
qualidade ambiental.

Espécie vulnerável pela 
perda e fragmentação do 
habitat. Registrada após  
10 anos de pesquisa no   
PELD e sul de Goiás, 
revolve o solo em busca    
de alimento, ajudando na 
dinâmica florestal.

Dicotyles tajacu
Cateto

Tayassu pecari
Queixada

Subulo gouazoubira
Veado-catingueiro
Habita áreas abertas. 
Alimenta-se de 
vegetação variada. 
Sofre com caça e 
atropelamentos.

Espécie social e        
onívora, com hábito   
diurno. Dispersa    
sementes e se                            
adapta bem a         
ambientes urbanos.

Nasua nasua
Quati

Carnívoro generalista 
de hábito crepuscular. 
Alimenta-se de 
moluscos, peixes, 
pequenos vertebrados 
e frutas. Bom nadador.

Procyon cancrivorus
Mão-pelada

Maior mamífero terrestre 
do Brasil. Espécie-chave 
na dispersão de sementes 
e na manutenção da 
diversidade vegetal.

Tapirus terrestris
Anta

Eira barbara
Irara

Carnívoro escaladora e 
onívoro, conhecido como 
papa-mel. Controla pequenos 
vertebrados e é bom 
dispersor de sementes.

Importante dispersora de 
sementes, enterra alimentos 
no solo. Vive em florestas e 
áreas abertas.   É caçada e 
sofre com a perda de habitat.

Canídeo onívoro, adaptável 
a ambientes alterados. 
Controla populações de 
pequenos vertebrados e 
dispersa sementes.

Dasyprocta azarae
Cutia

Cerdocyon thous
Cachorro-do-mato 

Maior canídeo da  
América do Sul. Onívoro  
e solitário, dispersa 
sementes e é afetado   
por atropelamentos e 
perda de habitat.

Chrysocyon brachyurus
Lobo-guará

Puma concolor
Onça-parda
Grande predador solitário. 
Indicadora de qualidade 
ambiental, controla 
populações de herbívoros e 
é vulnerável à fragmentação.

Leopardus pardalis
Jaguatirica
Felino de médio porte, 
carnívoro e excelente 
caçador. Atua como 
regulador de populações 
de presas. Sofre com 
conflitos e caça.

Mazama rufa
Veado-mateiro
De hábitos mais 
florestais. Importante 
dispersor de sementes    
e fonte alimentar para 
grandes carnívoros.

O maior roedor do mundo. 
Semiaquático e social,        
é presa de grandes 
carnívoros e contribui   
para a manutenção de 
vegetação aquática.

Hydrochoerus hydrochaeris
Capivara

Cuniculus paca
Paca
Roedor noturno, 
solitário, que dispersa 
sementes de frutos      
de casca dura. Vive 
próximo a rios e é muito 
caçado por sua carne.



A rápida transformação das paisagens 

naturais tem provocado profundas alterações 

nos ecossistemas brasileiros. No Cerrado — 

bioma que abriga a região sudoeste do 

estado de Goiás —, a conversão de áreas 

nativas em lavouras e pastagens, a construção 

de rodovias e o avanço da urbanização resul-

tam em perda e fragmentação dos habitats 

naturais. Essas mudanças afetam diretamente 

a sobrevivência de diversas espécies de 

mamíferos, reduzindo a disponibilidade de 

alimento, abrigo e rotas de deslocamento.

Mamíferos de maior porte, que precisam de 

grandes áreas para viver e têm baixa taxa de 

reprodução, como a anta, o lobo-guará, o 

tamanduá-bandeira, o tatu-canastra e a 

maioria dos felinos, estão entre os mais 

impactados. Além disso, o contato com 

áreas ocupadas por atividades humanas 

aumenta os riscos de atropelamentos, caça, 

transmissão de doenças por animais domés-

ticos e conflitos com pessoas.

Compreender como a composição e a confi-

guração das paisagens influenciam as comu-

nidades de mamíferos é um dos objetivos do 

Projeto de Longa Duração PELD EBMN. O 

conhecimento sobre a história natural dessas 

espécies é essencial para orientar ações de 

conservação mais eficazes. 

ESPERAMOS QUE 
TENHA GOSTADO!

Se quiser saber mais sobre as nossas 
pesquisas, visite os sites/páginas

www.PROJETOEBMN.com

Se desejar, entre em contato com 
os coordenadores do projeto:

ALESSANDRO R. DE MORAIS (IF Goiano)
alessandro.morais@ifgoiano.edu.br

ROGÉRIO P. BASTOS (UFG)
sapo06@ufg.br

Nesse contexto, o projeto realiza o levanta-

mento e monitoramento de mamíferos 

terrestres de médio e grande porte por meio 

do uso de armadilhas fotográficas — câme-

ras automáticas equipadas com sensores de 

movimento que gravam vídeos quando 

algum animal passa em frente a elas.

Esses equipamentos foram instalados em 60 

fragmentos de vegetação nativa do Cerrado, 

localizados em paisagens dominadas pela 

agricultura nos municípios de Aparecida do 

Rio Doce, Jataí, Montividiu, Rio Verde e Santa 

Helena de Goiás. As imagens registradas ao 

longo das amostragens permitiram identifi-

car as espécies que vivem nessas áreas e 

observar aspectos importantes de sua biolo-

gia, como períodos reprodutivos, horários de 

atividade e tamanho das ninhadas.

Até o momento, os pesquisadores do PELD 

EBMN registraram 31 espécies de mamíferos 

terrestres de médio e grande porte na região. 

Algumas delas estão ameaçadas de extin-

ção, como a anta, o lobo-guara, o tamanduá-

-bandeira e o tatu-canastra, e precisam ser 

priorizadas em planos de conservação. 

Outras são espécies exóticas invasoras, 

como o javali, que exigem manejo adequado 

para evitar maiores impactos sobre a biodi-

versidade local.

Mamíferos escansorial - 
escalador, alimenta-se de 
insetos sociais. Usa garras 
para abrir cupinzeiros e se 
defender. Também é afetado 
por atropelamentos.

Primata pequeno, onívoro, 
comum em áreas urbanas e 
florestais. Alimenta-se de 
exsudatos e insetos. Sofre 
com o tráfico e eletrocussões.

Primata inteligente, que usa 
ferramentas para abrir 
frutos. Vive em grupos e 
tem papel importante como 
dispersor de sementes.

Tamandua tetradactyla
Tamanduá-mirim

Callithrix penicillata
Sagui-de-tufos-pretos

Sapajus libidinosus
Macaco-prego

Dasypus novemcinctus
Tatu-galinha
Comum em ambientes 
abertos e florestais. Escava 
galerias no solo, ajudando na 
infiltração de água. Pode ser 
caçado por sua carne.

Espécie de campos e 
cerrados que se alimenta 
de insetos e carniça. 
Controla pragas e modifica 
o solo ao escavar.

Euphractus sexcinctus
Tatu-peba

Maior tatu do mundo, 
escava tocas aproveitadas 
por outros animais. Está 
ameaçado pela perda de 
habitat, caça e 
atropelamentos.

Priodontes maximus
Tatu-canastra

Myrmecophaga tridactyla
Tamanduá-bandeira
Espécie de grande porte e 
que se alimenta de formigas 
e cupins. Enfrenta risco de 
extinção devido à perda de 
habitat, atropelamentos e 
queimadas.
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